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ANDRADE, Thaís Nogueira. Relações entre modelo de ensino, produções 
textuais de estudantes e suas aprendizagens. 2012. 59f. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2012. 

RESUMO 

Diversas mudanças têm ocorrido no âmbito educacional visando atender a novos 
objetivos propostos. Os objetivos educacionais devem ser o princípio para a atuação 
do professor, requerendo um posicionamento ativo deste ao explicitá-los. Existem 
diversas maneiras de ser professor, o que resultará em diversos tipos de 
aprendizagens. Uma forma de inferir estas aprendizagens pode ser a produção 
textual dos estudantes. Então, nos deparamos com a seguinte questão: Quais as 
possíveis relações entre o modo de ser professor, produções textuais de estudantes 
e suas aprendizagens? Este estudo teve como objetivo estabelecer relações entre o 
trabalho docente que visa atender aos objetivos educacionais, e a aprendizagem 
dos estudantes inferida por meio dos registros. Para isso foram observadas 20 
situações de aula de uma determinada turma de um curso de formação de 
professores de Educação Física, com intuito de observar as ações docentes e 
discentes, por meio desta observação percebemos que o professor tem uma 
concepção crítica de educação. Foram analisados e categorizados 177 registros 
(produções textuais) elaborados pelos estudantes. Partimos da premissa de que os 
registros são a materialização do pensamento, logo são instrumentos relevantes 
para avaliação da aprendizagem. Estabelecemos, fundamentados na literatura, 03 
categorias de registros, sendo elas: Registros descritivos, Registros descritivo-
interpretativos e Regisros analítico-reflexivos. A partir de um modelo crítico de 
ensino espera-se que se produza mais registros categorizados como 
analítico=reflexivos. Foram encontrados 31 registros descritivos, 38 registros 
descritivo-interpretativos e 110 registros analítico-reflexivos. Percebemos que houve 
uma evolução no decorrer deste período, sendo que no início eram produzidos um 
número menor de registros analítico-reflexivos e no período final o número 
aumentou significativamente. Percebemos que podem ser estabelecidas relações 
entre o modo de ser professor e a aprendizagem dos estudantes refletidas na 
produção textual. 
 
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem, formação de professores, registro. 
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1 INTRODUÇÃO 

A sociedade está em constante mudança, logo, estas mudanças 

refletem no modo de ser das instituições de ensino. Diversas são as abordagens de 

ensino construídas para atender às necessidades da sociedade, cada uma delas 

com um ideal diferente, baseadas em paradigmas e concepções também diferentes.  

Segundo Mizukami (1986, p.1), temos que entender o fenômeno 

educativo refletindo sobre seus diferentes aspectos: "É um fenômeno humano, 

histórico e multidimensional. Nele estão presentes tanto a dimensão humana quanto 

a técnica, a cognitiva, a emocional, a sociopolítica e a cultural". Logo, o fenômeno 

educativo está em permanente construção. 

Hoje, a Educação reclama por um novo modo de ensinar, partindo 

de novas teorias de aprendizagem, advindas de novas concepções de mundo, de 

sociedade, de ser humano. O ensino deve atender às necessidades sociais atuais e 

aos objetivos da Educação. Para Libâneo (1994, p.120 e 121), são referências para 

fundamentação do ensino “as necessidades e expectativas de formação cultural 

exigidas pela população majoritária da sociedade, decorrente das condições 

concretas de vida e de trabalho e das lutas pela democratização”. 

Pensar em um ensino que promova uma aprendizagem significativa, 

uma postura ativa, reflexiva e crítica dos estudantes ante estas necessidades, 

requer entender como os sujeitos da aprendizagem constroem o conhecimento, e a 

partir de então, formular novos caminhos para alcançar estes propósitos.  

Este estudo se fundamenta na teoria de aprendizagem de Piaget 

(1988) e no conceito de aprendizagem significativa de Ausubel (1983), pois, é 

necessário, antes de refletir como ensinar, compreender como o sujeito aprende, 

para então criar as estratégias de ensino adequadas. Defendemos neste trabalho a 

abordagem sociocultural de ensino, sugerida por Mizukami (1986), pautada numa 

Educação crítica e política que promova atitudes de reflexão crítica dos estudantes 

em relação aos conhecimentos aprendidos. 

Ao pensar o ensino por esta perspectiva, deve-se pensar o papel do 

professor, que já não é um mero transmissor de conhecimento, mas um mediador na 
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construção do conhecimento. Faz-se necessário que este professor avalie a 

aprendizagem dos estudantes, bem como sua própria prática de ensino. 

Considera-se a produção textual produzida pelo estudante, e aqui 

tratada como registro, um processo de materialização do pensamento e concretude 

da aprendizagem.  

 Sendo assim, nos deparamos com o seguinte problema: Quais as 

possíveis relações entre o modo de ser professor, produções textuais de estudantes 

e suas aprendizagens? E ainda, com algumas questões que decorreram deste 

problema e que discutiremos neste estudo: O registro ou produção textual é uma 

fonte segura para inferir aprendizagens? Quais tipos de registros se produzem a 

partir de um modelo de ensino?  

A hipótese primeira é que, pode-se afirmar que a abordagem de 

ensino esta relacionada com a aprendizagem dos estudantes, o que refletirá na sua 

maneira de registrar e analisar os textos, as discussões e reflexões em sala de aula, 

pois, “a escrita materializa, dá concretude ao pensamento” (WELFFORT 1996 apud 

SANTOS e OLIVEIRA 2005). 

Neste sentido, o estudo teve como objetivo estabelecer possíveis 

relações entre o modo de ser professor, produção textual e aprendizagem de 

estudantes. 

O interesse em responder estas questões e aprofundar os 

conhecimentos sobre este assunto surgiu a partir de situações vividas em momentos 

de estágio, bem como as próprias experiências enquanto estudante. Foi percebido 

que a produção de registros, ou produção textual tem grande relevância no processo 

educacional, pois garante a materialização do pensamento, que é abstrato. Deve 

haver uma preocupação dos professores em relação ao sucesso do seu processo de 

ensino, que é a aprendizagem de seus estudantes. Se a escrita é a expressão do 

pensamento, a análise dos registros de aula pode ser uma maneira segura de inferir 

se houve esta aprendizagem. 

Este estudo poderá ser um instrumento para verificar as possíveis 

relações entre a abordagem de ensino e as aprendizagens obtidas, observadas por 

meio de análises dos registros-tarefas feitos pelos estudantes. 

Para estruturação deste estudo serão analisadas situações de 

ensino e aprendizagem em uma turma de 3º ano do curso de licenciatura em 
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Educação Física da Universidade Estadual de Londrina em uma disciplina 

específica, por meio de observações das aulas, análises de condutas docentes e 

discentes com intuito de identificar a abordagem de ensino que é utilizada pelo 

professor em questão e análise de produções textuais elaboradas pelos estudantes, 

objetivando estabelecer relações entre o modo de ser professor e a aprendizagem 

dos estudantes. 

Na revisão de literatura será discutida no primeiro momento a 

fundamentação teórica que sustenta as concepções de ensino e aprendizagem 

deste estudo, abordando as explicações de como o ser humano aprende e as 

teorias ou abordagens que fundamentam as ações educativas no Brasil dentro de 

um processo histórico. Posteriormente abordaremos brevemente o que a literatura 

traz em relação às tendências atuais da formação de professores, tratando dos 

principais fundamentos que norteiam esta formação. Será exposta a proposta 

pedagógica do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual 

de Londrina. Então, serão analisados e discutidos os dados obtidos.  
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 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Compreendemos processo de ensino e aprendizagem, no âmbito 

educacional, a partir das interações que se dão entre professor, estudantes e 

conhecimento. É necessário compreender as fundamentações teóricas que explicam 

como este mecanismo acontece. 

Neste processo são necessários três elementos: quem ensina, a 

quem ensina e o que ensina, respectivamente o professor, o estudante e o 

conhecimento. No entanto, não atribuímos papel central a nenhum dos elementos, 

cada um tem sua relevância e responsabilidade no processo educacional.  

Sobretudo, de acordo com Palma et al. (2010, p.35) 

 

[...] a educação não é uma mera representação da realidade, mas 
está imbricada no conjunto de ações humanas e deveria ser um 
meio social de possibilitar a compreensão das múltiplas formas de 
refletir, elaborar e produzir conhecimentos.  
 

Portanto, concebe-se a educação como meio social, meio de 

interações entre pessoas diferentes, exercendo diversas funções.  

  

2.1. O SUJEITO DA APRENDIZAGEM 

 

Cada sujeito é um ser concreto, único, singular e fruto de seu tempo 

histórico. Desenvolve-se a partir de sua interação com o mundo, ou seja, com o 

meio social em que vive e com os outros homens. 

Este sujeito deve ser pensado de forma integral, entendendo que se 

constitui de diversos aspectos, mas que estes estão em constante interação, e não 

devem ser vistos de maneira separada, a saber, aspectos biológicos, psicológicos e 

sociais. 

Morin (2003), entende o ser humano como um ser complexo, capaz 

de se auto-organizar e de estabelecer relações com o outro, e é nessa relação que o 

sujeito encontra a transcendência, superando-se, interferindo e modificando o seu 

meio num processo de auto-organização a partir de sua dimensão ética que reflete 

seus valores, escolhas e percepções do mundo. 
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No entanto para que isso se dê de fato, o sujeito precisa estar 

consciente de si e de seu papel neste processo, processo de ser, estar e agir no 

mundo, um dos fins do ensino é promover esta consciência. 

 Considerando estas dimensões, concebe-se o estudante, portanto, 

com as mesmas características. Na educação, cada indivíduo deve ser pensado 

como sujeito no processo e não como objeto. Sendo assim, seu contexto deve ser 

considerado, suas experiências e aprendizagens advindas anteriormente, dentro ou 

fora do espaço de ensino, devem ser levadas em consideração. 

A educação deve ser o meio de libertação do ser humano, deve 

fazê-lo entender sua situação na realidade, refletir sobre sua participação ou não 

participação na construção da sociedade em que se insere, e mais, deve criar 

instrumentos de compreensão sobre sua possibilidade de transformar sua condição 

e transformar a sociedade através de suas ações. 

Mizukami (1986, p. 86 e 87), pautada em Paulo Freire afirma que:  

 
Sendo o homem sujeito de sua própria Educação, toda ação 
educativa deverá promover o próprio indivíduo e não ser 
instrumento de ajuste deste à sociedade. Será graças à 
consciência crítica que ele assumirá cada vez mais esse papel de 
sujeito, escolhendo e decidindo, libertando-se enfim.  

 
Partindo do princípio da individualidade, entende-se que o ensino 

deve respeitar as particularidades de cada sujeito, entendendo suas ações, 

pensamentos e posições construídos até então. A partir destas construções 

históricas e culturais trazidas pelo estudante, o professor deverá mediar a 

construção do conhecimento, para que se possa ressignificar e construir novos 

saberes. 

E ainda, é necessário entender que cada estudante possui 

condições biológicas diferentes, aprendem em tempos diferentes, de formas 

diferentes e cabe ao professor ensinar respeitando as peculiaridades de cada 

sujeito. 

 

 

 

 



17 

 

2.2 COMO SE DÁ O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

Piaget (1988), afirma que há duas formas de aprendizagem. A 

primeira, mais ampla, equivale ao próprio desenvolvimento da inteligência. Este 

desenvolvimento é um processo espontâneo e contínuo, com fatores intervenientes, 

que são maturação, experiência, transmissão social e desenvolvimento do equilíbrio 

cognitivo. A segunda forma de aprendizagem é limitada à aquisição de novas 

respostas a situações específicas ou à aquisição de novas estruturas para algumas 

operações mentais específicas. 

O processo de aprendizagem compreende a assimilação e a 

acomodação. Quando os estudantes participam ativamente dos acontecimentos, 

assimilam as informações sobre o ambiente social e transformam o conhecimento 

adquirido em ações concretas.  

O conhecimento assimilado anteriormente para constituir a bagagem 

de experiências é que permite enfrentar as novas situações, assimilar outras 

experiências e formular novas idéias e conceitos. As novas aprendizagens baseiam-

se nas anteriores assim, a inteligência humana desenvolve-se: aprendizagens 

simples servem de base a outras aprendizagens mais complexas. 

Quando transformamos o conhecimento assimilado em uma nova 

forma de ação, realizamos uma acomodação com o ambiente no qual vivemos. Por 

meio de assimilações e acomodações constantes e contínuas, cada indivíduo 

organiza sua noção da realidade, seu próprio conhecimento, suas verdades e 

conceitos. 

Pensar todo o processo educativo requer antes entender como o 

sujeito aprende, para então pensar em como ensinar, como avaliar. Sacristán (2005, 

p.37) pontua que é de extrema  

 

[...] importância o conflito cognitivo para provocar o 
desenvolvimento do aluno. A criança progride questionando suas 
construções e esquemas cognitivos anteriores com os quais 
entendia a realidade. [...] O progresso requer o conflito cognitivo, a 
percepção da discrepância entre seus esquemas e a realidade ou 
as representações subjetivas da realidade elaboradas pelos 
demais.  
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Partindo deste conceito de aprendizagem, cabe ao professor criar 

situações de desequilíbrio cognitivo, criar conflitos para favorecer novas construções 

e reconstruções do conhecimento através de problematizações. 

No entanto, Kincheloe (1997, p.132) afirma que: 

 
A concepção modernista de inteligência é um sistema excludente 
baseado na premissa de que algumas pessoas são inteligentes e 
outras não. Inteligência e criatividade são pensadas como fixas e 
inatas, enquanto, ao mesmo tempo, são consideradas como 
qualidades misteriosas encontradas somente em poucos 
privilegiados.  

 

Mas para Piaget (1988 apud KINCHELOE, 1997), a construção do 

conhecimento de todos os indivíduos se desenvolve como resultado de uma 

interação crescentemente complexa com o ambiente. E cada estudante é fruto de 

um ambiente diferente, logo cada estudante traz uma disposição única para a sala 

de aula, e cada professor carrega uma disposição única com cada estudante 

(KINCHELOE, 1997). 

No entanto, vale ressaltar que as pesquisas de Piaget (1896 – 1986) 

são baseadas na aprendizagem de crianças e adolescentes, e os sujeitos da 

aprendizagem do presente estudo são adultos, então, é necessário compreender se 

o ser humano aprende de forma igual desde o início de sua vida até a fase adulta. 

Os processos cognitivos internos não mudam. No entanto, estudos 

afirmam que alguns fatores influenciam a pessoa adulta na maneira de conceber o 

processo de ensino e aprendizagem: passar de dependente para independente, ter 

um acúmulo maior de experiências de vida, conseguir direcionar seu aprendizado 

para o desenvolvimento de habilidades que utiliza no seu papel social ou profissão, 

esperar uma imediata aplicação prática do que aprende e desejar aprender para 

resolver problemas e desafios, havendo então uma transição na motivação, que é 

mais interna do que externa. (KNOWELS apud CAVALCANTI 1999). 

Estas explicações sobre o processo de construção do conhecimento 

fundamentam a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (1968). A 

aprendizagem significativa é caracterizada pela interação cognitiva entre novos 

conhecimentos e conhecimentos prévios. Neste processo que não é arbitrário nem 

literal, o novo conhecimento adquire significados para o aprendiz e o conhecimento 



19 

 

prévio fica mais rico, mais elaborado em termos de significados, e adquire mais 

estabilidade (MOREIRA, 2005).   

O conhecimento prévio é a variável que mais influencia a 

aprendizagem. Logo, só podemos aprender a partir daquilo que já conhecemos. “[...] 

o fator isolado mais importante influenciando a aprendizagem é aquilo que o aluno já 

sabe; determine isso e ensine-o de acordo” (AUSUBEL, 1968 apud FERREIRA, 

2008). 

Nesta concepção o estudante não é um receptor passivo, mas deve 

fazer uso dos significados que já internalizou, para poder assimilar novos 

significados ou conceitos.  

Moreira (2005, p.5) explica que: 

Nesse processo, ao mesmo tempo que está progressivamente 
diferenciando sua estrutura cognitiva, está também fazendo a 
reconciliação integradora de modo a identificar semelhanças e 
diferenças e reorganizar seu conhecimento. Quer dizer, o 
aprendiz constrói seu conhecimento, produz seu conhecimento. 
 

Em contrapartida, David Ausubel também coloca a ocorrência da 

aprendizagem mecânica, que é aquela que encontra muito pouca ou nenhuma 

informação prévia na estrutura cognitiva a qual possa se relacionar, sendo então 

armazenada de maneira arbitrária. Em geral envolve conceitos com um alto ou total 

teor de "novidade" para o aprendiz. Esse tipo de aprendizagem, bastante estimulado 

na escola, serve para "passar" nas avaliações, mas tem pouca retenção, não requer 

compreensão e não dá conta de situações novas (MOREIRA, 2005).  

No entanto, a aprendizagem mecânica é necessária e inevitável no 

caso de conceitos inteiramente novos para os estudantes, mas posteriormente, por 

meio de atribuição de significados ela passará a ser significativa. 

Percebe-se que a teoria da aprendizagem significativa de David 

Ausubel tem correlações diretas com a epistemologia genética de Jean Piaget. 

Ambas concebem a aprendizagem como construção de novas estruturas cognitivas 

a partir de um desequilíbrio de estruturas ou conhecimentos anteriormente fixados. 

Cabe então ao professor, de acordo com esta teoria, identificar, 

diagnosticar os conhecimentos que os estudantes já possuem para a partir disso 

avançar no processo alcançando a aprendizagem, que será  significativa quando o 

estudante compreender o conteúdo de ensino, concebendo a ele sentido e 
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significado e ainda, quando ele conseguir transpor estes conhecimentos aprendidos 

para diversas situações novas. 

2.3 ABORDAGENS DE ENSINO 

A ação educativa é sempre intencional em situações planejadas, e 

sempre está ligada às concepções pessoais do professor de mundo, sociedade, 

homem, educação, entre outros. Ainda, há por trás de cada posicionamento do 

professor um referencial teórico, uma teoria de Educação, ensino e aprendizagem, 

mesmo que o professor não tenha consciência disto. 

Mizukami (1986), sistematiza as teorias ou abordagens que 

fundamentam as ações educativas no Brasil dentro de um processo histórico. Este 

tópico tratará resumidamente destas teorias com base na referida autora, 

nomeadamente: Abordagem Tradicional, Abordagem Comportamentalista, 

Abordagem Humanista, Abordagem Cognitivista e Abordagem Sócio-cultural.  

A Abordagem Tradicional é concebida como o conjunto de práticas 

educativas que não se baseiam em qualquer teoria validada. Concebe o ser humano 

como uma tabula rasa, em que são impressas imagens e informações fornecidas 

pelo ambiente. Este indivíduo no processo de ensino e aprendizagem é passivo e 

receptor de informações, já que neste processo o papel central é o do professor, que 

é a autoridade intelectual e moral, se mantendo distante dos alunos. A transmissão 

de informação acontece por meio de métodos fechados, com modelos a serem 

alcançados preestabelecidos, a avaliação visa a exatidão da reprodução do 

conteúdo transmitido em sala de aula. 

A Abordagem Comportamentalista se fundamenta na teoria 

empirista, considerando que só se aprende por meio da experiência. Os meios de 

ensino são o centro do processo de ensino e aprendizagem, pois o aluno é produto 

do meio. Considera o resultado da aprendizagem a mudança de comportamento do 

sujeito, para realização desta moldagem de comportamento, o ensino deve utilizar-

se de reforços e recompensas para, por meio de treinamento, atingir objetivos 

preestabelecidos.  
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Na Abordagem Humanista o centro é o sujeito, o estudante deve 

ser ativo, autônomo, partícipe no processo de ensino e aprendizagem. O professor é 

o facilitador da aprendizagem. Não há diretividade nem autoridade, os métodos e 

conteúdos de ensinos são abertos, selecionados de acordo com os interesses do 

estudante, primando o aprender a aprender, a auto-educação. Objetiva a 

democratização da escola, ou seja, a escola para todos. 

A Abordagem Cognitivista reconhece o sujeito como centro do 

processo de ensino e aprendizagem, é essencialmente ativo. A escola e o professor 

devem promover um ambiente desafiador, favorável à motivação do estudante. 

Estabelece situações de reciprocidade e cooperação moral e racional. Deve-se 

considerar que o estudante possui sentimentos, que é único e diferente um do outro, 

inserido em situações sociais diversas. O conhecimento é fruto da troca do sujeito 

com o meio através de ações.  

Por fim, a Abordagem Sócio-cultural entende o homem inserido no 

contexto histórico, sujeito da Educação, que determina e é determinado pelo social, 

deve ser capaz de operar mudanças na realidade. A Educação é vista como um ato 

político, que deve provocar e criar condições para que se desenvolvam atitudes de 

reflexão crítica, comprometida com a sociedade e cultura. O professor conduz e 

direciona o processo de ensino e aprendizagem, no entanto, a relação entre 

professor e aluno é horizontal, o estudante tem papel ativo no processo, pois 

concebe-se que ele é quem irá construir seu próprio conhecimento atribuindo 

sentido e significados. A metodologia é flexível, aberta ao diálogo, considerando o 

contexto social de onde se fala e os conhecimentos prévios dos estudantes. 

Entendemos que a abordagem de ensino que mais favorece a 

construção do conhecimento e aprendizagem significativa é a Sócio-cultural, pois, 

nela encontramos bases que poderão auxiliar o professor na mediação do 

conhecimento a partir da concepção de aprendizagem fundamentada na 

epistemologia genética. Ainda, que esta abordagem converge com os pressupostos 

de uma educação crítica.  
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3 TENDÊNCIAS ATUAIS DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Subjacentes às ideologias de formação de professores, estão as 

ideologias de formação humana. Pensar em tendências de formação de professores 

pressupõe pensar antes em que homem e que mulher está se formando para atuar 

na sociedade. 

Para Maturana e Rezepka (2000, p.13), uma das tarefas do ensino é 

permitir e facilitar o crescimento dos estudantes como seres humanos que respeitam 

a si próprios e os outros com consciência social e ecológica, de modo que possam 

atuar com responsabilidade e liberdade na comunidade a que pertencem. “[...] a 

responsabilidade e a liberdade só são possíveis desde que haja o respeito por si 

mesmo, o que permite escolher a partir de si e não movido por pressões externas”. 

Por isso se entende formação humana. 

 

3.1 A FORMAÇÃO DO PROFESSOR NO CONTEXTO GERAL 

 

 

As teorias que explicam como o sujeito aprende, as abordagens de 

ensino que se constituíram ao longo da história baseadas em concepções diversas 

de educação, de sociedade, de homem, são pressupostos que fundamentam toda a 

ação docente, seja ela na Educação Básica ou no Ensino Superior. Portanto, por 

este estudo ter se desenvolvido no âmbito acadêmico, é necessário compreender os 

nortes que orientam este nível de ensino.  

Quando se pensa em um curso de formação docente, além da 

necessidade de verificar se o ensino está promovendo aprendizagem significativa e 

posturas reflexivas dos estudantes, de acordo com Ghedin (2009, p.2), é preciso 

refletir sobre 

[...] as tendências que interferem no pensamento, no processo 
pedagógico e na formação dos professores, qual a concepção e 
visão de mundo, qual a visão de homem e de mulher que estas 
tendências traduzem, enquanto proposta de formação humana? 
Isto é, por trás das práticas de formação que estamos 
experienciando, experimentando e vivendo, que homem/mulher 
estamos formando? Portanto, que epistemologia, filosofia, 
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metodologia e política estão postos nestes modelos de formação 
de professores?  

 
Segundo Santos e Darsie (2011), os cursos de licenciatura têm 

direcionado seu ensino para uma mera instrumentalização técnica, dispondo uma 

grande quantidade de conhecimentos científicos, métodos fechados de ensino, e 

respostas prontas para solução de todos os possíveis problemas que serão 

enfrentados em sala de aula. Foi na década de 80 do século passado que se 

intensificou pensar diferente disso. 

A comunidade acadêmica passa a repensar o papel do professor na 

sociedade, que já não pode mais ser considerado um mero transmissor, mas um 

mediador na construção do conhecimento, e ainda, o compromisso político que 

envolve a profissão professor. 

Cabe ressaltar que, as transformações que ocorrem na formação do 

professor, devem ir ao encontro das finalidades da Educação escolarizada, logo, 

considerando os documentos que orientam e norteiam o ensino no país, que propõe 

um modelo de formação humana na escola, com objetivos específicos para os 

estudantes, a formação do professor deverá ser relacionada com estes mesmos 

objetivos. 

O parecer CNE/CEB Nº:7/2010 para as Diretrizes Curriculares 

Nacionais1 prevê que:  

É tarefa da escola, palco de interações, e, no particular, e 
responsabilidade do professor, apoiado pelos demais profissionais 
da educação, criar situações que provoquem nos estudantes a 
necessidade e o desejo de pesquisar e experimentar situações de 
aprendizagem como conquista individual e coletiva, a partir do 
contexto particular e local, em elo com o geral e transnacional. 
(BRASIL 2010 p. 34) 
 

Nota-se que também é responsabilidade do professor criar situações 

que provoquem nos estudantes a necessidade e o desejo de aprender. Aqui cabe 

apontar as teorias de aprendizagem que foram discutidas anteriormente, se o sujeito 

aprende por meio da interação com o objeto de aprendizagem, e por meio de 

conflitos cognitivos, cabe ao professor criar situações de problematização para 

evocar a participação ativa do estudante na construção de seu conhecimento. 

                                            
1
 A citação consta do Item 2.5.1.2 – Ensino Fundamental, no referido Parecer. 
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As tendências atuais de formação do professor caminham nesta 

direção, Ghedin (2009, p. 25 e 26), propõe três movimentos que devem fundamentar 

a profissão professor:  

 

1. De um professor prático reflexivo a uma epistemologia da 
práxis no processo de formação e de atuação profissional do 
professor. O professor não é apenas o prático que reflete sobre 
sua prática, mas é detentor de um conhecimento que o faz agir de 
um determinado modo, de uma determinada maneira. Isso 
possibilita que o professor seja compreendido como intelectual da 
cultura, como intelectual crítico que elabora e reelabora a crítica à 
sociedade, ao modo em que a sociedade produz o conhecimento, 
reproduz a cultura e reorienta determinado modelo de formação 
de professores. 
 
2. O outro movimento: é necessário fazer uma passagem da 
epistemologia da práxis à autonomia emancipadora que se dá 
pela crítica. O professor só se emancipa pela crítica, ele só é 
autônomo à medida que é capaz de elaborar uma crítica para 
poder saber do que? De como? E do por quê? as coisas são e 
estão sendo do modo como nós as percebemos. A crítica é 
necessária para que possamos interpretar o modo como as coisas 
são no confronto de como elas deveriam ser construídas por nós 
num permanente processo de interpretação e intervenção do 
mundo. 
 
3. O outro movimento deve ser uma passagem da 
epistemologia da prática docente a prática de uma epistemologia 
crítica. Um conhecimento crítico que possa ter significado na 
existência do professor. O conhecimento só tem sentido e 
significado se for constantemente reelaborado em confronto com 
novos saberes que os constituem. A crítica é uma necessidade 
para que o professor situe-se criticamente frente aos paradigmas 
que estão postos. Ele constitui-se um crítico aos modelos de 
educar, critico aos modos de agir e de ensinar. 
 

A presença da ideia de formação para a criticidade é nítida na 

preocupação deste autor, defendemos também neste estudo que esta preocupação 

é legítima, pois saber se posicionar diante das situações e fenômenos sociais é um 

ato político, que cabe a todos os cidadãos, não somente aos professores. No 

entanto, se o professor é um agente responsável pela formação humana na escola, 

portanto, formação também política dos estudantes, ele tem a responsabilidade de 

adotar esta postura crítica. 

Percebe-se que é necessário para o ato de ensinar a compreensão 

de como o estudante, seja ele criança ou adulto, constrói o conhecimento, ou seja, 
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como ele aprende. Adotamos como base as teorias de Piaget (1988), que considera 

o sujeito como co-responsável e ativo neste processo.  

É preciso também compreender as implicações sociais que 

envolvem as ações do professor, que deve estar ciente das propostas nacionais de 

Educação, e agir para alcançar os objetivos propostos. Para tal, deverá assumir uma 

postura crítica, já que um dos objetivos educacionais é promover a consciência 

crítica nos estudantes e não se pode oferecer o que não se tem. 

Portanto, no curso de formação de professores, os responsáveis 

pelo ensino dos saberes docentes, devem não somente indicar os caminhos que 

devem ser percorridos, mas desde a formação inicial devem promover situações que 

favoreçam experiências de criticidade no processo de ensino e aprendizagem, como 

princípio de ensino.  

 

3.2 O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO 

 

Além de objetivos educacionais mais gerais que orientam todos os 

níveis de ensino do país, há os objetivos mais específicos, de cada nível, e de cada 

curso no caso do nível superior. Esses objetivos específicos devem estar atrelados 

aos objetivos institucionais, que por sua vez devem atender aos objetivos gerais. 

Expressos no Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina (UEL, 

2010), encontramos objetivos que deverão ser alcançados na formação inicial dos 

professores deste curso. 

Apontaremos alguns deles que têm mais relevância para este 

estudo, cujo texto que se segue foi extraído na íntegra do PPP do referido curso: 

 

Art. 3º Os saberes da Educação Física devem ser articulados 
objetivando capacitar o estudante a superar a leitura do mundo 
feita em nível do senso comum para um nível de consciência 
crítica. 
Parágrafo único. A prática docente não se resumirá em buscar 
adaptação de técnicas de ensino e programas às novas diretrizes 
instituídas, exigindo uma nova visão relativa à relação conteúdos-
métodos, à escola, à cidadania, à participação e ao compromisso 
social. 
Art. 4º A Licenciatura em Educação Física parte do princípio de 
que educar é um ato político e que a escola está comprometida 
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com uma concepção de mundo fundada na idéia de que 
estudante e professor são sujeitos da construção do processo de 
formação. 
 §1º A prática pedagógica deve ser pautada por princípios 
filosóficos e educacionais que busquem criar condições para que 
o estudante seja sujeito do processo de sua formação profissional. 
§3º O eixo central do curso será a experiência vivida dos 
estudantes, seus saberes e desejos, condições básicas para que 
o professor desenvolva um “fazer” pedagógico voltado à formação 
de uma consciência crítica e domínio da competência de analisar 
o mundo, a história, a ciência, a cultura, o universo do trabalho e 
suas relações com o movimento humano e sua cultura corporal. 
Para formar um professor e uma professora é importante que seja 
estabelecida, na consciência coletiva dos profissionais da área, a 
compreensão da Educação Física enquanto uma prática 
mediadora de um projeto de transformação social.  
§ 2º A Licenciatura em Educação Física tem um campo de 
atuação dialético e que está a serviço de um determinado projeto 
de homem e sociedade, objetivando a instituição de um modelo 
de sociedade. 
§ 3º A prática social deverá ser construída coletivamente 
apresentando como objetivos gerais formar um cidadão crítico-
reflexivo e capacitar tecnicamente o professor para que interfira 
com seu trabalho profissional na construção de uma sociedade 
inclusiva e mais justa. 

 

Percebe-se que as orientações do processo de ensino e 

aprendizagem expressas neste documento que norteiam o curso de formação de 

professores de Educação Física convergem com as tendências da formação de 

professores no contexto mais amplo, partindo dos pressupostos da criticidade.  

Uma das grandes potencialidades do ser humano é a criticidade. 

Criticidade deriva do grego e significa “discernir, interpretar, julgar, distinguir entre 

verdade e erro” (ARDUINI, 2002). 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os caminhos que serão percorridos para alcançar os objetivos deste 

estudo são de ordem qualitativa, inicialmente de caráter documental (Gil, 1988), 

visando o levantamento dos registros de aula de uma turma de 3º ano do curso de 

Licenciatura em Educação Física noturno da Universidade Estadual de Londrina em 

uma disciplina específica. Posteriormente, se voltará à análise dos conteúdos dos 

registros para a categorização dos mesmos (BARDIN, 1977). 

Esta pesquisa também é classificada como um estudo de caso. O 

estudo de caso não é uma metodologia de pesquisa, mas uma forma particular de 

estudo e uma escolha do objeto a ser estudado (ANDRÉ 2005). Trata-se de escolher 

uma unidade específica, um fenômeno particular, focalizar uma situação bem 

delimitada ou uma parte de um todo complexo e estudá-la aprofundadamente sem 

esquecer-se da relação dela com o todo, ou seja, é um estudo complexo e 

contextualizado. Este tipo de estudo constitui 03 fases, que são: a delimitação da 

unidade-caso; coleta de dados; seleção, análise e interpretação dos dados e 

elaboração do relatório (GIL 1995).  

A unidade-caso deste estudo é a situação de ensino e aprendizagem 

de uma turma de 3º ano do curso de Educação Física - Licenciatura noturno da 

Universidade Estadual de Londrina. 

As aulas desta turma foram analisadas através da observação, com 

objetivo de mapear as ações docentes e discentes em sala de aula. Esta 

observação foi registrada e então foram identificadas as teorias de Educação, de 

Ensino e de Aprendizagem das quais este professor se apropria para ministrar suas 

aulas.  

Foram analisadas as análises/registros (tarefas que todos os 

estudantes precisaram entregar após leitura e discussão em sala de um texto ou um 

grupo de textos) afim de categorizá-las. 
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As aulas foram observadas de forma sistemática com base em um 

Protocolo de Observação (Apêndice 012), que classifica as iniciativas e respostas 

docentes e discentes, com algumas adaptações no modo de registrar as 

observações.  

Foram observados 20 encontros de 02 aulas cada encontro da turma 

em questão, tendo início em 10 de abril de 2012 e término em 25 de setembro de 

2012, sempre às terças-feiras das 21:10h às 22:50h, com objetivo de mapear os 

mecanismo do processo de ensino e aprendizagem, identificando as atitudes 

docentes e discentes durante este período de aulas.  

Os textos dos estudantes foram o instrumento utilizado para analisar 

em que categoria de registros há mais incidência. Eram disponibilizados para nossa 

análise assim que eram entregues pelos estudantes. Eram feitas cópias dos textos 

originais antes da correção do professor. 

Considera-se o registro produzido pelo aluno um processo de 

materialização do pensamento e concretude da aprendizagem. Santos e Oliveira 

(2005, p.40) afirmam que: 

Refletir e registrar são convites para sair de um estágio/tempo em 
que a prática de ensinar e aprender se centrava num ato 
mecânico de transmissão de saberes, a fim de atingir a 
possibilidade de criar dispositivos intelectuais para que 
professores e alunos estabeleçam relações entre aquilo que está 
sendo visto, estudado e refletido, com os saberes incorporados 
em outras situações de aprendizagem, possibilitando assim a 
construção de conhecimentos.  

 
Ainda de acordo com Santos e Oliveira (2005), ao registrar cada 

sujeito pode assumir posturas diferentes. Através de seus estudos, criaram três 

                                            

2 A ficha de observação que utilizamos nessa pesquisa foi 
construída no Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física – GEPEF, 
vinculado ao Laboratório de Pesquisas em Educação Física – LaPEF – da 
Universidade Estadual de Londrina, cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisas 
do CNPq. Este grupo é coordenado pelos professores Dr. José Augusto Victoria 
Palma e Dra. Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma. Durante o ano de 2007 esta 
ficha foi testada pelos estudantes e coordenadores nas aulas de Educação Física 
dos professores que compõem o Grupo. 
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categorias para classificar os registros de estudantes. Sendo elas: a) Registros 

descritivos, b) Registros descritivo-interpretativos e c) Registros analítico-reflexivos. 

Cada categoria de registro revela a postura do autor ao desenvolvê-

los. Os registros descritivos são escritos com a preocupação de descrever os 

acontecimentos das aulas, reproduzir o que foi discutido em uma ordem cronológica 

e sem interferência pessoal.  

Os registros descritivo-interpretativos são aqueles que também 

apresentam uma descrição do que foi discutido em sala de aula, porém apresentam 

uma interpretação pessoal, enriquecendo a descrição com comentários que refletem 

a maneira de compreensão sobre o assunto. 

Nos registros analítico-reflexivos há a preocupação em analisar 

criticamente as discussões sobre o assunto estudado, se posicionar frente aos 

conhecimentos adquiridos, e fazer relações com outros conhecimentos, são 

construções textuais mais autônomas. 

O estudo será baseado nestas classificações para estabelecer 

relações entre a abordagem de ensino e os tipos de registros que os estudantes 

produziram. 

Os critérios de análise e categorização foram estabelecidos da 

seguinte forma: 

 

 Não foram levadas em consideração as dificuldades de expressão e 

de escrita, bem como incidência de erros gramaticais apresentadas 

por alguns sujeitos. 

 Os registros que apresentaram exclusivamente descrição das ideias 

dos textos e das discussões em sala de aula compreenderam a 

categoria A (Registros Descritivos) 

 Os registros que apresentaram em alguma parte deles uma 

interpretação pessoal das ideias dos textos estudados e das 

discussões que ocorreram em sala de aula, compreenderam a 

categoria B (Registros descritivo-interpretativos). 

 Os registros que apresentaram em alguma parte (mesmo que tenha 

aparecido somente uma vez) uma análise crítica das ideias e 

discussões dos textos, a transposição destes conhecimentos para 



30 

 

situações de estágio, da realidade escolar e outras situações ou 

relações dos textos com outros autores já estudados em outros 

momentos, compreenderam a categoria C (Registros analítico-

reflexivos). 

 

No primeiro momento foi feita uma análise quantitativa em relação à 

incidência de categorias de uma forma geral, foram analisadas todas as 11 

produções textuais de 21 estudantes neste período de coleta de dados, totalizando 

177 registros. Cabe evidenciar que alguns estudantes não fizeram todas as tarefas.  

Posteriormente esta análise foi divida em 03 períodos: Inicial (03 

primeiros registros), Intermediário (04 registros intermediários) e Final (04 últimos 

registros), com intuito de observar possíveis evoluções no decorrer das aulas. 

  Foram analisados alguns casos específicos em que foi identificada uma 

progressão, ou mudança da categoria A ou B para a categoria C, estudantes que 

permaneceram no mesmo nível do início até o término das análises. 

Os dados além de serem discutidos de forma descritiva e analítica 

também serão expostos em forma de tabelas e gráficos. 

Após análise das aulas e análise e categorização dos registros, 

serão inferidas as possíveis relações entre o modo de ser professor e as produções 

textuais dos estudantes, elaborando então o relatório do estudo. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Descreveremos e analisaremos antes os dados obtidos por meio da 

observação das situações de aula. E então, será exposta e analisada a 

categorização das produções textuais dos estudantes. 

 

5.1 RELATÓRIO DE OBSERVAÇÃO 

 

A observação neste estudo fez-se necessária para identificar a 

abordagem de ensino adotada pelo professor expressa em suas ações faladas e 

não faladas que permitiram descrever, interpretar e explicar sua forma de relacionar 

seus conhecimentos no ato de ensinar. 

A disciplina pela qual o professor é responsável é Organização 

Curricular na Educação Física I. Trata-se de conteúdos relacionados ao currículo 

escolar como: semântica da palavra currículo, teorias curriculares, o que são as 

disciplinas escolares, projeto político pedagógico como construção social, 

documentos nacionais que orientam o ensino básico no país. 

Foi disponibilizado o programa da disciplina desde o início do ano, 

com os títulos dos textos e datas em que seriam estudados. As tarefas dos 

estudantes eram: Ler o texto com antecedência à aula em que este seria discutido, 

participar das discussões em sala expondo dúvidas, exemplos de relações entre o 

texto e sua vida cotidiana e demais contribuições e providenciar para a próxima aula 

uma análise a partir da leitura e das discussões sobre os textos, esta análise era 

parte da avaliação, atribuindo-se valor máximo 0,5 ou 1,0 ponto.  

 

5.1.1 Os estudantes 

 

Por meio da convivência com os indivíduos pude conhecer pouco de 

cada um deles. Trata-se de uma turma do período noturno, em que a maioria dos 

estudantes trabalha durante todo o dia e então vão para a Universidade. Alguns são 

atletas e também têm suas atividades de treino durante o dia. Estes estudantes 

demonstravam muito cansaço e sono durante a aula. 
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Queixavam-se do volume de tarefas do curso como um todo e da 

falta de tempo de dar conta de todas elas. Uma das tarefas é o Estágio Curricular 

Obrigatório. Todos precisam cumprir as horas na escola com observação e direção 

de aulas de Educação Física nos níveis de escolaridade: Educação Infantil, Ensino 

Fundamental I e Educação Especial. 

As aulas no curso acontecem todos os dias, das 19:25h às 22:50h. 

Não há janelas, ou seja, aulas vagas. 

Diversos outros fatores podem interferir no rendimento destes 

estudantes, no entanto estas são possibilidades e inferências feitas a partir da 

observação e convivência com os mesmos. Não foram feitas entrevistas ou 

questionários que pudessem comprovar estes fatos. 

Durante um período de aulas notou-se que muitos estudantes não 

liam o texto, não pesquisavam sobre os assuntos a serem estudados, como era 

sugerido pelo professor, e nem todos participavam das discussões. Alguns poucos 

estudantes cumpriram frequentemente todas as tarefas que lhes foram atribuídas.  

No entanto, quando foi sugerido os trabalhos em grupo em forma de 

Seminários, percebeu-se uma transformação no encaminhamento das aulas. O 

número de estudantes envolvidos nas discussões era bem maior que anteriormente. 

As discussões e as perguntas promovidas pelos próprios estudantes foram muito 

mais frequentes.  

Neste caso, pode-se inferir que o fator “nota” interferiu no 

andamento das aulas, já que eles estavam sendo avaliados de acordo com a 

apresentação e discussão do texto, o que antes era avaliado mas não se atribuía 

valor numérico. 

Entende-se que os estudantes estavam cientes de seu papel no 

processo de ensino e aprendizagem, no entanto, não se comprometeram como 

deveriam para que houvesse sucesso no encaminhamento das aulas, exceto neste 

último período acima citado. 

É imprescindível compreender quem são estes sujeitos, qual a 

realidade que enfrentam e quais as possibilidades que possuem para atender a 

todas as exigências propostas pelo professor. Neste sentido é parcialmente 

compreensível a falta de comprometimento com o processo devido aos fatores já 

discutidos.  
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5.1.2 As iniciativas e respostas docentes 

 

Ao analisar a postura docente, faz-se necessário compreender que o 

grau de autonomia do professor e o sentido que emprega no desenvolvimento de 

suas funções dependem de uma base sólida de conhecimentos desenvolvida 

durante a sua formação inicial e continuada. Ainda, que todas as suas ações são 

baseadas em concepções que implícita ou explicitamente estão fundamentando seu 

modo de ser e de ensinar. 

Os saberes profissionais deste professor também estão relacionados 

à sua história de vida, considerando-o um ator com sua subjetividade, emoções, 

historicidade, cultura, personalidade. Logo, os saberes profissionais são fortemente 

personalizados, o que torna difícil dissociá-los da pessoa que ensina (CESÁRIO 

2008). 

Esta compreensão ficou nítida ao analisar o modo de ensinar do 

professor sujeito desta pesquisa. Todas as suas atitudes foram constantes, 

revelando que estas faziam parte de seu próprio modo de ser. 

Notou-se uma clara preocupação e compromisso com a formação 

dos seus estudantes, formação esta de futuros professores. Várias vezes foi 

alertada aos estudantes a responsabilidade que permeia o ato de ser professor 

enquanto mediador na construção do conhecimento e formador de cidadãos que 

compreendam seu papel na sociedade.  

Suas iniciativas eram predominantemente reflexivas, promovendo a 

contextualização dos conteúdos ensinados por meio de perguntas problemas, em 

tentativa de desvelar e extrair deles  o significado real, as motivações ocultas, 

ideologias implícitas, provocando inquietações e dúvidas em seus estudantes.  

Com frequência, a partir das informações extraídas do texto 

proposto para discussão, de alguma notícia trazida pelo professor ou pelos 

estudantes, de alguma fala dos estudantes, ou qualquer outra fonte, o professor 

solicitava um posicionamento dos estudantes em relação a essas informações. 

Formulava perguntas como: “O que você pensa sobre isso?”, “Por que você pensa 

que isso ocorre?”, “Quais os fatores que podem estar envolvidos nesta questão?”.  
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 No início de todas as aulas o professor questionava os 

estudantes se eles haviam, durante a semana, encontrado em jornais, revistas ou 

outro meio de comunicação notícias sobre Currículo (tema central de estudo na 

disciplina). Se algum estudante apresentava alguma informação a respeito, ele 

respondia de forma receptiva propiciando discussões e reflexões a partir desta 

informação e ao mesmo tempo promovendo relações com o texto a ser estudado.  

 O professor sempre se interessava em saber quantos leram o 

texto, em diversos momentos alertava a responsabilidade dos estudantes em lerem 

os textos, se prepararem para a aula, participarem das discussões e entregarem as 

tarefas. Afirmava que o processo de ensino e aprendizagem não era unilateral, que 

a relação entre eles (professor e estudantes) tinha que ser de cumplicidade, em que 

todos assumissem seus deveres para o bom andamento das aulas. 

 Em alguns casos específicos, em que alguns dos estudantes 

não se manifestavam durante as aulas, o professor cobrava direta ou indiretamente 

a participação destes estudantes, dizendo que esperava ouvi-los mais e indagava o 

porquê da passividade deles. Este fato ocorreu diversas vezes, tanto durante as 

aulas perante todo o grupo, como em conversas que ocorreram individualmente. 

 Era cobrado também o horário em que estudantes chegavam e 

saíam da aula, bem como entrar e sair da sala durante o período de aula. Alguns 

entravam atrasados, outros saíam durante a aula por motivos diversos e depois 

voltavam, mas isso não era tão frequente, o que mais causou conflitos foi o fato de 

alguns estudantes não esperarem o horário previsto do término da aula e se 

ausentarem. Nestes casos o professor chamava a atenção pois cada momento da 

aula era relevante para todos os estudantes como possibilidade de aprendizado.  

 Em relação aos trabalhos a serem entregues referentes aos 

textos e discussões (análises), alguns estudantes apresentaram dificuldades em 

fazê-lo. Houve uma preocupação com estes estudantes desde o início do processo. 

O professor acompanhou por meio de conversas as dificuldades destes estudantes, 

orientando-os com intuito de auxiliar-los a avançar nestas tarefas. Em certo 

momento foi proposta uma avaliação oral, visto que a dificuldade era com a escrita, 

no entanto, não foi necessário, pois houve uma evolução neste processo e estes 

estudantes alcançaram o objetivo proposto por meio das tarefas escritas. 
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 Ocorreram situações em que a maioria dos estudantes não 

haviam se preparado para a aula, ou seja, não haviam lido o texto. O professor 

então disponibilizou alguns minutos da aula para que aqueles que não tinham lido 

pudessem “correr os olhos sobre o texto” se inteirando do assunto que seria 

discutido. Estes momentos puderam ser feitos em grupos para que os que leram 

auxiliassem os que não leram. 

 Em todo momento o professor incitava os estudantes a 

relacionarem os conhecimentos dos textos com a realidade da educação, com a 

realidade dos próprios estudantes, com os momentos de estágio que eles estavam 

vivenciando, gerando diversas reflexões sobre estes conhecimentos por meio de 

problematizações. Ainda, solicitava aos estudantes que fizessem ligações dos textos 

de sua disciplina com os textos de outras disciplinas.  

 Em determinado momento deste período começaram a surgir 

dúvidas em relação à avaliação das análises. Os estudantes alegavam estar 

confusos em relação aos critérios adotados. O professor formula as seguintes 

questões: “Como vocês, estudantes, pensam que devem construir as análises? O 

que vocês pensam que deve conter nestas tarefas?” Alguns estudantes respondem: 

“Deve haver a compreensão do que foi discutido,devemos construir críticas em 

relação aos conhecimentos, deve haver criticidade com base, fundamento e mostrar 

soluções.” O professor concorda com estes estudantes e deixa claro que é 

justamente isto que espera encontrar nas análises. 

 Outro momento específico muito relevante foi quando o docente, 

a partir dos textos estudados e discutidos em relação a procedimentos de ensino, 

questionou os estudantes: “Quais são os procedimentos de ensino adotados na 

disciplina de Organização Curricular na Educação Física?” A resposta teria que ser 

dada na próxima aula. No entanto, os estudantes ao menos se recordavam da 

tarefa. Logo, ele repetiu a questão e as respostas dos estudantes foram:  

 

 Os alunos têm que ter iniciativa 

 O professor nos faz pensar e não dá conhecimento pronto 

 Tem que ler o texto 

 Tem que relacionar com a Educação Física 

 Tem interdisciplinaridade 
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 Tem contextualização 

 

Nota-se que os próprios estudantes reconhecem a postura do 

professor. 

Foi observado também o planejamento de alguns trabalhos em 

grupos, como apresentação de seminários. Em que foi determinado a cada grupo 

algumas tarefas: Apresentação do texto escolhido pelo próprio grupo (o critério de 

escolha era que o texto tivesse relação com os temas pertinentes ao currículo e o 

texto deveria ser informado e disponibilizado ao restante da turma com 

antecedência); Problematização do texto apresentado; Registro da memória da aula. 

A leitura dos textos era tarefa de todos. 

Nesta atividade o professor solicitou que os estudantes 

pesquisassem o que era Seminário para então desenvolvê-lo. Um dos estudantes 

pesquisou e expôs ao restante do grupo na aula seguinte. A tarefa percorreu 04 

aulas, o professor neste período procurou deixar por conta dos estudantes o 

encaminhamento e organização das aulas, já que cada grupo tinha sua tarefa pré 

estabelecida, e o professor deixou claro que eles seriam avaliados de acordo com o 

cumprimento destas tarefas. 

A partir destas observações foi possível concluir que houve uma 

constância nas ações docentes. Percebeu-se que estas ações ocorriam de forma 

fluente e não forjadas o que facilita explicações e inferências das concepções que 

fundamentam o ensino deste professor. 

 

5.1.3 Discussão e Análise do relatório de observação 

 

Podemos fazer algumas deduções com estas informações coletadas 

por meio da observação destas situações de aula. Pode-se discutir sobre o papel 

que os estudantes desenvolveram durante este processo e as concepções de 

ensino, aprendizagem e educação do professor. 

Tardif (2002, p. 132), afirma que existe uma ausência no controle 

direto exercido pelo professor sobre seus estudantes. “Nada nem ninguém pode 

forçar um aluno a aprender se ele mesmo não se empenhar no processo de 

aprendizagem”. 
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Esse empenho esperado dos estudantes não aconteceu de forma 

satisfatória em diversos momentos do processo, talvez isso decorra das diversas 

influências que sofrem e que podem afetar o rendimento. Influências como as que 

foram descritas no relatório: acúmulo de tarefas, falta de tempo para estudos, 

cansaço, entre outros. Outra possibilidade que pode ser deduzida, mas não afirmada 

com certeza, é a questão da falta de compromisso com a própria formação por parte 

de alguns estudantes. 

De acordo com as posturas docentes observadas percebeu-se que o 

professor ensina em uma perspectiva crítica de educação, pois, incentivava os 

estudantes a fazerem uma leitura da realidade concreta de forma crítica, o que 

Freire (1990), chama de “leitura crítica do mundo”. 

Outro pressuposto desta concepção está relacionado aos métodos, 

que   deverão ser eficazes, estimuladores das atividades, criatividade, iniciativas dos 

estudantes, proporcionando atitudes dialógicas entre alunos, professores e a cultura, 

respeitando os interesses dos estudantes, seus ritmos de aprendizagem, sem perder 

de vista a sistematização dos conhecimentos. 

Libâneo (1994), afirma que a educação crítica não pode abrir mão 

de integrar no exercício da docência a dimensão afetiva. A aprendizagem de 

atitudes, valores, habilidades e conceitos envolvem sentimentos, emoções, ligadas à 

vida do estudante dentro e fora da sala de aula. Foi percebido que o professor tinha 

também preocupação com esta dimensão. 

Notou-se também que seu ensino está sob as tendências atuais de 

formação do professor propostas por Ghedin (2009), e já discutidas neste trabalho, 

justamente por manter uma postura crítica em relação aos conhecimentos e por 

incentivar este posicionamento dos seus estudantes. 

Em relação a corrente teórica psicológica que explica os processos 

de construção do conhecimento, ficou claro que o professor adota a epistemologia 

genética enquanto fundamento do seu ensino. Pois, entendendo que o estudante 

constrói novos conhecimentos a partir de conhecimentos pré-existentes, ou seja, 

estruturas cognitivas que o sujeito já possui é a base fundamental para ancorar 

novas estruturas, e para que este processo ocorra é necessário que aconteça o 

conflito cognitivo, quando o indivíduo se depara com alguma situação problema 

nova, da qual não tem as respostas formuladas, ele terá de assimilar e acomodar as 

http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=586
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novas informações, por isso a importância do conflito cognitivo para provocar o 

desenvolvimento do sujeito. 

O progresso ocorre quando são questionadas nossas construções e 

esquemas cognitivos anteriores com os quais entendíamos a realidade. O progresso 

requer o conflito cognitivo, a percepção da discrepância entre seus esquemas e a 

realidade ou as representações subjetivas da realidade elaboradas pelos demais 

(SACRISTÁN, 2005). 

O professor em questão constantemente fomentava as discussões a 

partir de questionamentos, perguntas problemas, e ainda, sempre procurava averiguar 

quais os conhecimentos que os estudantes já possuíam para a partir de então promover 

o aprendizado dos novos conhecimentos. 

Havia uma preocupação também em relação a atribuição de 

significados ao que se ensinava, buscando a transposição dos conhecimentos para a 

realidade dos estudantes, um indício que se objetivava uma aprendizagem significativa. 

Quanto a abordagem de ensino que podemos inferir como 

embasamento de suas aulas, identificamos a abordagem sócio-cultural, que entende o 

homem inserido no contexto histórico, sujeito da Educação, que determina e é 

determinado pelo social, deve ser capaz de operar mudanças na realidade 

(MIZUKAMI, 1986) .  

Ser professor é compreendido como um ato político, que deve 

provocar e criar condições para que se desenvolvam atitudes de reflexão crítica, 

comprometida com a sociedade e cultura, essa atitude ficou evidente durante as 

observações. 

O professor conduziu e direcionou o processo de ensino e 

aprendizagem, no entanto, a relação entre ele e seus estudantes foi horizontal, o 

estudante teve papel ativo no processo, pois concebe-se que ele é quem irá 

construir seu próprio conhecimento atribuindo sentido e significados.  

A metodologia foi flexível, aberta ao diálogo, considerando o 

contexto social de onde se fala e os conhecimentos prévios dos estudantes. Foi 

dada a oportunidade de rever os encaminhamentos das aulas durante o ano, em 

que o estudante poderia sugerir mudanças em relação ao programa, a ementa e as 

formas de avaliação. 

Logo, a partir deste modelo de ensino espera-se dos estudantes que 

obtenham aprendizagens significativas, consigam transpor os conhecimentos 
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aprendidos para a realidade concreta de suas vidas como futuros professores, que 

consigam mobilizar estes conhecimentos para responderem diversas novas 

questões que possam surgir. Espera-se também que os estudantes reflitam e 

tenham um posicionamento crítico diante destes conhecimentos e da realidade em 

que estão envolvidos.  

 

5.2 CATEGORIZAÇÃO DOS REGISTROS 

 

A partir da leitura dos registros produzidos pelos estudantes, de 

acordo com os critérios que foram expostos e com as categorias de registros 

encontradas na literatura, foi interpretado cada registro e classificado nas categorias 

A, B e C. Foram totalizados 177 registros. Cabe ressaltar que nem todos os 

estudantes fizeram todas as tarefas. 

Os sujeitos foram enumerados a fim de preservar suas identidades, 

os registros também foram enumerados na sequência cronológica em que foram 

produzidos. Foi construída uma tabela para melhor organizar e visualizar os 

resultados encontrados e obteve-se o seguinte panorama:  

 

 Tabela 1: Incidência geral das categorias de registro (R: Registro) 
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A: Registros Descritivos 

B: Registros descritivo-interpretativos 

C: Registros analítico-reflexivos 

 

 Para melhor entender como se deu o processo de leitura e análise dos 

registros iremos exemplificar as categorias utilizando recortes de alguns registros 

escolhidos aleatoriamente. 

 

 

Registro 2 

 

Categoria A 

 

 A teoria curricular compreende os fenômenos curriculares, suas análises e 

interpretações e também serve para orientação das atividades resultantes da prática 

com vista a sua melhoria. 

 A teoria, na verdade, representa os problemas curriculares. Tem sua 

origem no pensamento, na curiosidade, na atividade e nos problemas humanos. 

(Sujeito 7) 

 

Categoria B 

 

Chamou-me a atenção o seguinte trecho: “quando falamos de uma 

teoria curricular, ainda que na perspectiva de uma racionalidade técnica, não 

devemos esperar encontrar um corpo organizado de proposições, mas sim uma 

tendência na forma de teorizar, isto é, de representar os problemas e refletir sobre 

eles e de fazer propostas normativas.” O objetivo não é apenas apontar os 

problemas, é preciso refletir sobre eles, buscando avançar e melhorar o currículo. 

Com esse trecho também podemos entender que um currículo que a partir do 

momento que é teorizado, discutido e refletido ele pode ir além, ou seja, pode 

avançar a melhorias. 

(Sujeito 18) 
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Categoria C 

 

  A leitura acerca das discussões sobre teorias curriculares me levou à 

compreensão que por meio delas são avaliados, interpretados, compreendidos os 

currículos e consequentemente a realidade educacional, ou seja, por meio delas há 

uma interrogação, um questionamento das práticas no sentido de que se possa 

repensá-lo, modificá-lo, reorganizá-lo à medida que vão surgindo outras 

necessidades educacionais e que ficam constatadas ineficiências em sua execução. 

  Penso eu que estamos lidando com questões da mais alta 

complexidade, portanto, os atores envolvidos, educadores, gestores, alunos, pais e 

sociedade como um todo precisam compreender a real necessidade de uma 

educação, a qual se inicia com a elaboração de um currículo coerente e condizente 

com a realidade educacional e que possa de fato contribuir para superação de seus 

déficits, com os alunos dessa realidade, com as possibilidades de questionamento 

das condições postas para sua realização e com a necessária reflexão da sociedade 

na qual se encontra, entre outros.  

Entendo que assim será possível além de uma justiça curricular 

como bem salienta o autor, uma justiça educacional extremamente importante na 

construção de uma sociedade que muito provavelmente jamais será perfeita, 

todavia, é imprescindível que de certa forma possamos contribuir para que em 

algum momento se torne mais humana e mais justa. 

(Sujeito 2) 

 

Registro 5 

 

Categoria A 

 

  Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais foram criadas para garantir o 

direito de todo cidadão e seu pleno desenvolvimento, a preparação para o exercício 

da cidadania e qualificação para o trabalho, na vivência e convivência em ambiente 

educativo, e tendo como fundamento a responsabilidade que o Estado brasileiro, a 

família e a sociedade tem de garantir a democratização do acesso, a inclusão, a 
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permanência e a conclusão com sucesso das crianças, dos jovens e adultos na 

instituição educacional, a aprendizagem para continuidade dos estudos e a extensão 

da obrigatoriedade e da gratuidade da Educação Básica.   

 

Categoria B 

 

  É fundamental que as diretrizes curriculares possuam uma diretriz geral 

que norteia o ensino do país garantindo assim um aprendizado, não uniforme, mas 

equiparado em todas as regiões mantendo assim um conhecimento próximo e 

compreendido a todos da Nação. 

  A resolução também traz como conteúdo da escola a 

interdisciplinaridade e contextualização como processo de conhecimento transversal 

que muito contribui para a formação dos alunos, ou seja, é uma interligação entre 

disciplinas e conteúdos que favorece ao aluno a aquisição entre relações de 

conhecimentos. 

(Sujeito 14) 

 

Categoria C 

 

  As leis vêm para garantir que o sujeito tenha o mínimo de condições 

para que ele possa aprender conhecimentos e conteúdos valiosos, apesar que tudo 

o que está na lei nem sempre é garantia de que irá ocorrer, e nessas leis de 

educação não diferente. 

  A escola tem a finalidade de formar o sujeito para a vida cidadã e para 

o mercado de trabalho, mas não diz para qual tipo de trabalho, o que podemos 

perceber é que a escola básica pública está formando apenas mão de obra de baixo 

escalão, pelo fato de que o governo pouco investe na educação, nos professores e 

nas condições, possibilitar que os alunos permaneçam nas escolas, a evasão, 

escolar tem indícios muito elevados, a formação cidadã da escola pública ao meu 

ver, é só condicionar as pessoas a exercerem seus deveres e muito pouco a buscar 

seus direitos, contradizendo as leis que dizem que deve ser da escola o dever de 

educar e cuidar dos alunos de forma qualificada, eficaz. 

(Sujeito 20) 
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Registro 7  

 

Categoria A  

 

 É papel do estado garantir um ensino de qualidade aos seus alunos, tratando-

os como cidadãos, como ser social. Em determinado trecho evidencia-se a 

identidade da escola trazendo que a democratização do ensino é obrigação do 

Projeto Político Pedagógico da escola.    

 Os conteúdos ensinados na escola se fazem presentes no currículo, este 

currículo tem como base as diretrizes curriculares nacionais, nas diretrizes estão 

presentes os conteúdos obrigatórios no currículo como Língua Portuguesa, Língua 

Estrangeira, Arte, Educação Física, Matemática, Ciências, História, Geografia.  

(Sujeito 10) 

 

Categoria B 

 

 No artigo quinze encontramos os componentes curriculares 

obrigatórios do Ensino Fundamental que serão assim organizados em relação às 

áreas de conhecimento, Linguagens, Língua Portuguesa: Língua Moderna, para 

populações indígenas: Língua Estrangeira moderna; Arte e Educação Física; 

Matemática, Ciências da Natureza; Ciências Humanas: História, Geografia; Ensino 

Religioso. Esta diretriz se diferencia das outras, pois podemos destacar a disciplina 

da Educação Física, que merece destaque por ter uma grande importância pelo fato 

da colaboração do desenvolvimento dos alunos entre outros benefícios.  

(Sujeito 13) 

 

Categoria C 

 

 A diretriz do ensino fundamental vem para nortear o ensino 

nesse nível de escolaridade. Ela como a diretriz do ensino infantil, também propõe 

um ser humano que se desenvolva na sua totalidade, que tenha a plena condição de 

freqüentar o lócus do conhecimento. 
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 Mais uma vez o que está escrito na lei não são cumpridas como 

se deve, que vai desde a qualidade do ensino e a possibilidade do sujeito freqüentar 

as aulas de uma forma mais qualificadas, eficaz e com plenas condições de 

aprendizagem.  

 A educação tem que respeitar a todos independente da classe 

social que se encontra, crença e etnia, mas o que vemos é o descaso, como o 

ensino formal público é tratado, que vai desde a má formação e remuneração de 

profissionais licenciados a precariedade das infra estruturas das escolas. 

(Sujeito 6) 

 

  Nota-se uma diferença evidente entre os trechos dos registros, se 

tratando sempre de um assunto, mas abordando-o de maneiras diferentes. 

 

Foram contabilizados os registros encontrados em cada uma das 

categorias e os números encontrados foram:  

 

 Categoria A: 31 registros 

 Categoria B: 36 registros 

 Categoria C: 110 registros 

 

A partir da análise destes números e da ilustração do Gráfico 1, 

percebemos que houve uma incidência maior de registros na categoria C, que 

compreende aos registros analítico-reflexivos. 

A primeira inferência possível de ser feita é que pode haver relações 

entre o a abordagem de ensino e o tipo de aprendizagem refletida nos registros. A 

partir de um ensino que promove reflexões, tomadas de posicionamento, 

transposição de conhecimentos ensinados para diversas situações diferentes, 

concebendo o estudante como sujeito de sua aprendizagem, percebe-se 

aprendizagens com maior teor crítico e reflexivo. 

Sendo a escrita o reflexo desta aprendizagem, produziu-se com 

mais freqüência textos classificados na categoria C. 
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Gráfico 1 – Incidência geral das categorias de registro 

 

 

 Para identificar possíveis transformações ao longo do processo, o dividimos 

em três momentos: 

 

 

 Período Inicial: R1, R2 e R3 

 Período Intermediário: R4, R5, R6 e R7 

 Período Final: R8, R9, R10 e R11 

 

  No período inicial foram contabilizados 49 registros e os números 

encontrados em cada categoria foram: 

 

Categoria A: 12 registros  

Categoria B: 16 registros 

Categoria C: 21 registros 

 

  No período intermediário encontramos 66 registros, em cada categoria 

foram encontrados: 

 

Categoria A: 17 registros 

Categoria B: 12 registros 
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Categoria C: 37registros 

 

  No período intermediário encontramos 62 registros, categorizadas da 

seguinte forma: 

 

Categoria A: 3 registros 

Categoria B: 8 registros 

Categoria C:51 registros 

 

  Nota-se que no período inicial a freqüência de registros descritivos e 

interpretativos foi maior, enquanto que no perídio intermediário estes números 

sofreram alterações, indicando um aumento na freqüência de registros analítico-

reflexivos. No período final nota-se uma grande mudança, sendo que os registros 

analítico-reflexivos aumentaram consideravelmente, e os registros descritivos 

aparecem pouco. 

  A partir destes números percebemos que houve uma evolução do 

período inicial para o período final, isso pode ser observado no Gráfico 2. É possível 

inferir que esta evolução é decorrente de um processo de ensino e aprendizagem, e 

este processo possibilitou um avanço na forma de registrar, logo se deduz um 

avanço na qualidade das aprendizagens 
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Gráfico 2 – Incidência das categorias de registro por períodos 

 

 

Iremos analisar alguns casos específicos em que notamos alguns 

destaques em relação aos demais. 

Nos gráficos que se seguem podemos visualizar o caminho que 

alguns sujeitos percorreram durante o processo. Os números 1, 2 e 3 equivalem 

respectivamente às categorias A, B e C. 

O Sujeito 4 teve uma constância em sua produção textual, sendo 

que do registro 1 ao registro 11 seus textos foram classificados como analítico-

reflexivos, que corresponde à categoria C. Este sujeito entregou todos os trabalhos e 

notou-se por meio da observação que ele se comprometia no estudo dos textos e 

nas discussões em sala de aula, assumindo uma postura ativa enquanto estudante. 

Podemos deduzir que este sujeito atingiu o que se espera a partir de 

um modelo de ensino que busca promover estudantes ativos, co-responsáveis 

dentro do processo de ensino e aprendizagem, que reflete sobre os conhecimentos 

aprendidos e se posiciona criticamente diante deles. Inferimos que assimilou os 

conhecimentos ensinados e consegue transpor estes conhecimentos para sua 

realidade. Este percurso pode ser visualizado no Gráfico 3.  
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Gráfico 3 – Percurso do sujeito 4  

 

  O Sujeito 13 apresenta um percurso não satisfatório em relação às 

idéias que apresentou em seus textos. Percebeu durante as análises que além de 

cópias do texto estudado, os registros tinham caráter de descrição e sem reflexões 

além do que já estava posto. Em dois momentos houve uma interpretação dos 

conteúdos ensinados, mas sem um avanço considerado analítico reflexivo. No 

Registro 11 o registro do Sujeito 13 foi classificado como C, pois se tratava da 

construção de um mapa conceitual em que deveriam ser relacionados todos os 

conteúdos ensinados durante o ano, neste trabalho foi percebido relações e 

reflexões.  

  Durante as aulas este sujeito apresentava-se muito cansado, não 

participava das discussões espontaneamente nem quando era solicitada pelo 

professor, demonstrou uma indiferença e passividade durante o processo. 

Observa-se no Gráfico 4 este caminho percorrido pelo Sujeito 13. 
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Gráfico 4 – Percurso do sujeito 13 

 

 

O Sujeito 21 apresentou um avanço durante seu percurso, no 

entanto deixou de fazer algumas tarefas. Este sujeito permaneceu na Categoria A 

em um momento inicial, posteriormente alcançou o nível B e no último registro 

alcançou o nível C. Notou-se neste caso uma progressão. Percebeu-se que este 

sujeito na maioria das vezes se preparava para a aula, lendo os textos, e contribuiu 

diversas vezes nas discussões em sala.  

Este progresso, ainda que não totalmente satisfatório, deve ser 

levado em consideração. Pode-se observar esta situação no Gráfico 5. 
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Gráfico 5 – Percurso do sujeito 21 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Consideramos que é de grande relevância a compreensão por parte 

de professores sobre os processos que ocorrem com o sujeito na construção de seu 

conhecimento. É necessário entender como se dá a aprendizagem do sujeito, que 

fatores interferem nesta aprendizagem, qual deve ser o papel do sujeito neste 

processo. 

 Entendemos que a explicação que melhor possibilita esta 

compreensão é a teoria da epistemologia genética de Jean Piaget. O sujeito para 

aprender precisa estar envolvido ativamente no processo. Deve ser concebido como 

ser complexo que aprende a partir de conflitos cognitivos, para assimilar e acomodar 

suas estruturas cognitivas. 

 Com base nas finalidades educativas, consideramos que a 

aprendizagem significativa se sobrepõe em relação à aprendizagem mecânica, deve 

ser levado em consideração todo conhecimento prévio adquirido pelo sujeito, para 

que haja um avanço, uma ressignificação e a construção de novos conhecimentos, 

estes precisam ser dotados de significados para que o sujeito atribua sentido a eles. 

 Percebemos que há uma preocupação legítima em relação a 

formação de professores compromissados, responsáveis e conscientes de seu papel 

social, professores que sejam críticos para formar sujeitos críticos. 

 Concluímos que a abordagem que possibilita promover os avanços 

propostos nos sujeitos da educação é a sócio-cultural. Nela são encontrados 

fundamentos que vão ao encontro das concepções de mundo, sociedade, educação, 

sujeito, ensino e aprendizagem defendias até aqui.  

 Com base nos estudos da literatura disponível em relação ao 

registro, concluímos que o meio que torna concreto o pensamento, é a escrita. 

Portanto, a produção textual pode ser considerada como um meio seguro para 

identificar o que os estudantes aprenderam e de que forma se apropriaram do 

conhecimento que lhes foram ensinados. 

 Baseados nos resultados obtidos pela observação e análise dos 

registros, pode-se considerar que existem relações entre modo de ser professor e 

aprendizagens dos estudantes, e que esta aprendizagem pode ser deduzida por 

meio dos registros. 
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 Ficou evidente neste estudo, pelos resultados encontrados, que a 

produção textual dos estudantes sofreu modificações no decorrer do processo, no 

início produziam muito mais registros de cunho descritivo e interpretativo, ao final 

observou-se que o número de registros analítico-reflexivos aumentou 

consideravelmente. 

Este avanço pode ser um indício que um modelo de ensino que 

frequentemente possibilitou aos estudantes ser sujeitos e não objetos, permitindo 

um papel ativo de participação, responsabilidades e cumplicidade no processo de 

ensino e aprendizagem pode promover seres humanos capazes de compreender o 

mundo em que vivem, compreender as questões que envolvem a atividade que 

corresponderá ao papel social que lhes será atribuído, de serem professores, 

refletindo, questionando, se posicionando diante do que está posto na sociedade em 

relação à educação e ao currículo. Fica evidente que a ação docente interfere na 

aprendizagem dos estudantes, consequentemente interfere no modo de registrar 

suas ideais. 

 Cabe ressaltar que esta é uma pesquisa complexa, pois todo tipo de 

análise neste caso é subjetiva. É impossível detectar com exatidão e certeza que os 

estudantes aprenderam significativamente, e por qual processo eles passaram para 

construir seus textos, e ainda, quais conexões e relações foram feitas para chegar 

no que foi escrito. Todas estas análises são inferidas e passíveis de erros. 

 Ainda, não podemos afirmar com certeza que os sujeitos passaram 

pelo processo de autoria, corre-se o risco de haver cópias de outros textos já 

produzidos de autoria de outros. 

 É preciso considerar também que este processo de evolução dos 

estudantes pode não se atribuir somente ao modelo de ensino do professor sujeito 

desta pesquisa. Todo percurso que estes estudantes fizeram durante o curso em 

outras disciplinas ensinadas por outros professores que também adotem estes 

princípios de ensino devem ter contribuído neste processo. 

 Por fim, nada é passível de ser concluído com exatidão, pois não há 

pesquisa que esgote um tema científico, ou seja, não existem respostas fixas e 

acabadas para a indagação que foi inicialmente elaborada. Portanto sugere-se que 

se façam mais estudos neste sentido, não somente no Ensino Superior, mas 

também da Educação Básica. 
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 Outros instrumentos de coleta de dados podem ser utilizados para 

pesquisas futuras, como questionários e entrevistas com professor e estudantes 

para detectar o que os sujeitos da pesquisa pensam sobre este processo. 

Este trabalho contribuiu para a compreensão dos princípios que 

devem nortear a formação de professores, bem como entender quais relações 

existem entre o modo de ser professor e a aprendizagem dos sujeitos expressa nos 

registros. Também possibilitou entender a escrita como meio de inferir 

aprendizagem, logo, uma forma segura de avaliar o conhecimento dos estudantes, e 

a prática docente. 

É relevante que os professores compreendam estas questões para 

adequar suas práticas de ensino às tendência que norteiam um ensino crítico e 

emancipador, que promova sujeitos ativos, reflexivos, críticos, conscientes de seus 

direitos e deveres, bem como compreender as relações que podem ser 

estabelecidas entre seu modo de ensinar e o modo de aprender dos estudantes. 
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APÊNDICE - A 

MODELO DE PROTOCOLO DE OBSERVAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

FICHA DE OBSERVAÇÃO 

Instituição: ___________________________________ Data: __/__/__ .        

Professor: 

_________________________________________________________ 

Observador: 

_______________________________________________________ 

Conteúdo: 

_________________________________________________________ 

Objetivo: 

__________________________________________________________ 

                     Procedimentos                              Freqüência                     Total 

Iniciativa 

Docente  

Unilateral (indutiva) 

     

 Reflexiva      

 Espontaneista      

Resposta 

Discente 

Negativa 

     

 Refletida      

 

S/argumentação 

(indução) 
     

Iniciativa 

Discente 

Antecipação negativa 

     

 Antecipação reflexiva      

 Antecipação espontânea      

Resposta 

Docente 

Sem consideração 

     

 Receptiva      

 

 

Observação: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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APÊNDICE - B 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Titulo da pesquisa: 

RELAÇÕES ENTRE MODELO DE ENSINO, PRODUÇÕES 
TEXTUAIS E APRENDIZAGENS DOS ESTUDANTES  

 

Prezado Senhor: José Augusto Victoria Palma 

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “RELAÇÕES ENTRE 

MODELO DE ENSINO, PRODUÇÕES TEXTUAIS E APRENDIZAGENS DOS 

ESTUDANTES”, realizada em “LONDRINA-PR”. O objetivo da pesquisa é 

“ESTABELECER RELAÇÕES ENTRE O TRABALHO DOCENTE QUE VISA 

ATENDER AOS OBJETIVOS EDUCACIONAIS, E A APRENDIZAGEM DOS 

ESTUDANTES”. A sua participação é muito importante e ela se daria da 

seguinte forma: SUAS AULAS SERÃO OBSERVADAS, COM FINS EM 

ANALISAR SEUS PROCEDIMENTOS ATITUDINAIS PERANTE SEUS 

ESTUDANTES. É NECESSÁRIO TAMBÉM QUE VOCÊ PERMITA A LEITURA 

DOS REGISTROS DE AULA DE SEUS ESTUDANTES. Gostaríamos de 

esclarecer que sua participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-

se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem que isto acarrete 

qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda que as informações 

serão utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o 

mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. 

Os benefícios esperados são: Contribuir com a reflexão e auto-avaliação dos professores 

em relação ao seu modo de ensinar e confirmar os registros (produção textual dos 

estudantes) como um instrumento válido de inferir se houve aprendizagem. 

Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado 

por sua participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes 

da pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de 

sua participação na pesquisa.  
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Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos 

pode nos contatar THAÍS NOGUEIRA DE ANDRADE, RUA: BENJAMIN 

FRANKLIN, nº 300, Ap. 202 B 3. TELEFONES: (43) 3347-2275 / (43) 8414-4451. E-

mail: thaisag_@hotmail.com, ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, na Avenida 

Robert Kock, nº 60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em 

duas vias de igual teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada 

entregue a você. 

 

 Londrina, ___ de ________de2012. 

 

______________________ 

      

Pesquisador Responsável                                         

RG:                                                                     

 

Eu, José Augusto Victoria Palma, tendo sido devidamente esclarecido sobre os 

procedimentos da pesquisa, concordo em participar voluntariamente da pesquisa 

descrita acima.   

 

Assinatura: ____________________________ 

Data:___________________ 

 

 

 

 

 

 

 


